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Este editorial é dedicado a apresentar um relatório resumido acerca dos principais aspectos do 

desenvolvimento da Revista de Administração UFAM BUSINESS REVIEW (UFAMBR) do 

exercício de 2019. Este foi o primeiro ano de atividade da Revista; o número de artigos 

enviados no ano foi positivo.  

A UFAMBR é um periódico acadêmico revisado por pares, disponível abertamente em texto 

completo na web (Open Journal Systems – sistema de gerenciamento e publicação de 

periódicos que foi desenvolvido pelo Public Knowledge Project) com o número de dois 

volumes anuais publicados, alcançado pelo principal mecanismo de busca (Google Scholar – 

Google Acadêmico). 

A UFAMBR surgiu com a preocupação de publicar pesquisas que combinem ideias originais 

de qualidade e que sejam fonte de ideias frutíferas. As decisões dos gatekeepers – editores e 

revisores – legitimam as descobertas científicas, distribuem recompensas profissionais e 

influenciam pesquisas futuras. A revisão por pares é uma questão sine qua non da UFAMBR 

e de enorme importância para as carreiras dos cientistas e para o conteúdo da ciência 

publicada.  

A UFAMBR tem como premissa, gerar o conhecimento e, promover o avanço científico. 

Considerando a importância da indexação para o periódico no processo de disseminação da 

ciência, o andamento de indexação dos principais periódicos e procedimentos internacionais 

estão em assentimento; em breve estaremos assistidos por alguns indexadores notáveis. 

Espera-se que todos os avanços levem a melhorias significativas do processo editorial e da 

qualidade da UFAMBR, como a adoção do Manual de Boas Práticas da Publicação Científica 

da ANPAD (2010). 
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Conselho Editorial Científico. 

A UFAMBR tem buscado estruturar o quadro de membros do Conselho Editorial Científico, e 

vem estimulando o envolvimento desses pesquisadores na avaliação de trabalhos submetidos, 

além da colaboração no processo de indicação de avaliadores/pesquisadores ad hoc. A 

renovação do quadro para o exercício de 2020 visa a diversificação regional e internacional.   

 

Agradecimento aos colaboradores que atuaram como revisores em 2019. 

 

Nesta edição, a UFAMBR reconhece aqueles que atuaram como revisores de 

artigos científicos no papel de avaliador ad hoc. Avaliadores que merecem o respeito e a 

apreciação de nossa comunidade científica. Nenhuma parte da operação de uma revista é mais 

importante que a revisão científica especializada dos artigos submetidos.  

 

Como a publicação de um manuscrito em uma revista revisada por pares é uma medida 

definitiva da validade e da importância de novos conhecimentos. A perspectiva de eventual 

revisão por pares influencia a escolha e o refinamento das questões de pesquisa, e o desenho 

de experimentos, bem como a preparação dos artigos. Por esses motivos, a UFAMBR 

permanece comprometida com a rigorosa revisão por pares, e avalia continuamente o 

processo para melhorar sua qualidade e eficiência. Os editores selecionam revisores com base 

em seus conhecimentos e, quando possível, em sua capacidade previamente demonstrada de 

fornecer análises construtivas informadas. 

 

Os Editores da UFAMBR investem um esforço considerável para tornar o processo de revisão 

eficiente, designando revisores rapidamente, acompanhando o processo de revisão com cada 

revisor, incentivando os revisores a enviar seus pareceres de avaliação aos Editores. Assim, 

aos autores tomam ciência quanto às decisões, logo após o recebimento e a avaliação das 

revisões. A UFAMBR agradece aos revisores que têm colaborado voluntariamente para com a 

revista, e se expressa agradecida aos revisores voluntários que têm se apresentado. 

 

Esta Edição V1, N2 de 2019. 

 

Caros leitores, nesta edição a UFAMBR tem o prazer de apresentar o segundo número. Esta 

edição contém os resultados de trabalhos inéditos selecionados para compor um conjunto de 

resultados de pesquisas orientadas no campo das ciências sociais, mais especificamente 

administração de empresas e ciências contábeis. Seis artigos foram organizados em uma 

tentativa de apresentar diversas contribuições numa sequência dialética. O primeiro artigo 

para esta edição, intitulado: Governança Corporativa nos Fundos de Investimento 

Imobiliário: Mudanças após Instrução CVM nº 571/2016, foi preparado pelos 

pesquisadores José Orcélio do Nascimento, Lígia Maria Verna Stefanini, Érica de Fátima 

Soares, Leonardo Fabris Lugoboni, Michele Braga dos Santos Silva, e Marcus Vinicius 

Moreira Zittei. Os autores apresentam como objetivo demonstrar os impactos na governança 

de fundos de investimento imobiliário decorrentes da edição da Instrução CVM nº 571/16. 

Através da aplicação de uma pesquisa qualitativa documental, alguns resultados conclusivos, 

evidenciam que as diversas alterações ocorridas na regulamentação desde 2011, foram 

incorporadas na governança corporativa dos fundos de investimento imobiliário. 
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O segundo artigo sob a perspectiva da teoria contingencial, intitulado: Planejamento de 

Unidades de Extração de Mel sob a Perspectiva da Teoria Contingencial, de autoria de 

Edson Roberto Macohon, Carlos Eduardo Facin Lavarda, e Elvis Fábio Roman. Sua aplicação 

foi analisar o planejamento e a execução das unidades de extração de mel localizadas na área 

rural do município de Prudentópolis/PR. Através de uma pesquisa qualitativa de análise de 

conteúdo, os autores assinalaram variáveis estruturais como a falta de inovação e pesquisa; 

interferências das variações cambiais no preço dos produtos apícolas; resistentes a mudanças; 

ambiente burocrático das agências reguladoras; baixa qualidade na assistência técnica; 

ausência de movimentos associativistas; falta de capacitação profissional dos apicultores; e, 

ausência de políticas públicas à atividade apícola, fragiliza como variáveis preponderantes 

para o desenvolvimento de projetos apícolas.  

 

O artigo dedicado aos impactos logísticos, intitulado como: Estudo de Caso: Impacto dos 

Custos Logísticos em Agroindústria de Polpas de Frutas no Município de Benjamin 

Constant – Amazonas, de autoria de Juvan Reis Nogueira, compõe o terceiro artigo desta 

edição. Por meio de uma pesquisa exploratória, o artigo analisou o impacto dos custos 

logísticos nos processos industriais realizados por uma agroindústria de polpas de frutas 

instalada no município de Benjamin Constant, Amazonas. A pesquisa identificou as principais 

potencialidades e ameaças logísticas à implantação, consolidação e manutenção de uma 

agroindústria de polpas. Apresentando ainda, um plano para aperfeiçoamento da Gestão da 

Cadeia de Suprimentos, visando a redução dos custos logísticos, e, consequentemente, a 

otimização dos processos de fabricação e distribuição. 

 

O quarto artigo, intitulado como: As Carências no Cenário do Transporte Público nas 

Perspectivas dos Usuários na Cidade de Manaus, de autoria de Daniel Quintino de Jesus 

Silva, Marcelo Mendonça Alves, Paula Rezende Heck, e Marcelo Alves da Silva, faz uma 

reflexão a partir do olhar dos usuários sobre os principais problemas do serviço de transporte 

público, buscando analisar as razões que impedem a melhoria do sistema de transporte 

público da cidade de Manaus. Atributos identificados: ônibus velhos, excesso de lotação, falta 

de segurança, preços injustos, falta de manutenção dos veículos e a falta de opções de modais 

pioram a insatisfação dos usuários de transporte coletivo. 

 

 

Sustentabilidade e Consumo Consciente: Ação individual ou Contextual? Título do artigo 

que compõem o quinto trabalho desta edição e é de autoria de Linda Jessica De Montreuil 

Carmona, e Edilson Bacinello. O propósito dos pesquisadores foi analisar as questões 

relativas ao consumo consciente ou sustentável identificando os estudos acadêmicos 

relevantes e suas implicações. Os pesquisadores em sua revisão sinalizam duas perspectivas 

predominantes. A primeira que vê o consumo como ato individual, e a segunda, que entende o 

consumo consciente como um ato coletivo e contextual. 

 

Completa esta edição, o sexto artigo intitulado: Modal Ferroviário em Análise 

Comparativa de Custo: Estudo de Caso Manaus-Porto Velho, de autoria de Stephane Reis 

de Souza, e Antônio Giovanni Figliuolo Uchôa. Os autores buscaram levantar dados 

comparativos dentro do custo logístico nos modais hidroviário e ferroviário para verificar a 

possibilidade de uma ferrovia conectando as cidades de Manaus e Porto Velho, no berço da 

Amazônia, no Norte do Brasil, a partir de dados secundários de movimentação de carga, dos 

valores de frete entre os anos de 2015 a 2017. Conforme defendem os pesquisadores, e 

circunscrito aos limites do estudo, o número de movimentação de cargas justificaria a 

construção de uma ferrovia entre as duas capitais.  
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Por fim, felicitamos os autores dos artigos acima apresentados, e reafirmamos o empenho em 

continuar o esforço de desenvolvimento da UFAMBR. Agradecemos a todos os autores 

colaboradores, revisores e membros da equipe editorial por sua assistência na concretização 

deste segundo número. A UFAMBR é um periódico que pertence à comunidade, envolvendo 

o empenho de pesquisadores a contribuir  para o crescimento e a manutenção da revista. 

Incentivamos fortemente os autores a enviar novos artigos, e aos leitores suas observações, as 

quais serão sempre bem-vindas. Nossa revista está aqui para apoiá-los, seja por meio de 

publicação de pesquisas de alta qualidade, ou em futuras edições especiais. Resta-nos a 

oportunidade de registrar os agradecimentos nesta nominata, pela solicitude por mais um ano 

de muito trabalho.   
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